










































































































































































respeito das ordens reais que estao a ser cumpridas. A paisagem 
missioneira é mencionada. Do Uruguai, se diz que "o rio e a forma do 
terreno nos faz nao vista e nunca usada guerra. Sai furioso do seu seio, 
e toda vai alagando com o desmedido peso das águas a planície imensa". 
(Canto 1, versos 212 a 216). 

A entrevista de Gomes Freire de Andrade com os dois chefes 
Guarani tem visos de reportagem, lembrando trechos de Euclides da 
Cunha ou de Rudyard Kipling, pela for«;a dos períodos. Diz-nos Gama: 

" ... . ... .............. vem descendo, 
por mandado dos seus, dois dos mais nobres, 
sem arcos, sem aljavas; mas as 
de várias e altas penas coroadas, 
e cercadas de penas as cinturas, 
e os pés, e os bra«;os e o pesco«;o. 
(Canto 11, versos 39 a 44) 

Logo, entra a descrever a figura singular de $.epé, a atravessar todo 
o poema revestido de urna auréola de dignidade e altivez que o 
consagram na tao e impressio1'8nte como já o era na 
legenda f olclónca e popular: 

" E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ntrara 
sem mostras nem sinal de cortesía 
Sepé no paviihao ... " · 
(Canto 11, versós 44 a 46) 

. c.acambo, o outro caudilho missioneiro, é mais a 
d1vers1dade de caracteres entre um e outro talvez Cacambo mais 

ao diálogC!, pelo enriquecimento que lhe a sensibilidade a 
posse da amada Lindóia: 
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" ........... . ... ..... . Cacambo 
fez, ao seu modo, cortesía estranha, 
e come«;ou: - ó General famoso 
tu tens a vista quanta gente bebe 
do soberbo U ruguai a esquerda margem. 
Bem que os nossos avós f ossem despojo 
da perf ídia de Europa, e daqui mesmo 
com os nao vingados ossos dos parentes 
se vejam branquejar ao longe os vales, 
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eu, desarmado e só, buscar-te venho. 
Tanto espero de ti. E enquanto as armas 
dao lugar a razao, senhor, vejamos 
se se pode salvar a vida e o sangue 
de tantos desgra«;ados. Muito tempo 
pode ainda tardar-nos o recurso 
com o largo oceano de permeio, 
em que os suspiros dos vexados povos 
perdem o alento. O a entrega 
está nas nossas maos, até que um, qia, 
informados, os reis nos restituam 
a doce antiga paz. Se o rei de Espanha 
ao teu rei quer dar tetras com mao larga 
que lhe de Buenos Aires, e Correntes 
e outras, que tem por estes vastos climas; 
porém nao pode dar-lhe os nossos povos. 
E ainda no caso que pudesse dá-los, 
eu nao sei se o teu rei sabe o que troca, 
porém tenho receio que o nao saibas. 
Eu já vi a Colonia portuguesa 
na tenra idade dos primeiros anos, 
quando o meu velho pai, cos nossos arcos, 
as sitiadoras tropas castelhanas 
deu socorro, e mediu convosco as armas. 
E quererao deixar os portugueses 
a pra«;a, que avassala e que domina 
o gigante das águas, e com ela 
toda a navega«;ao do largo rio, 
que parece que pos a natureza 
para servir-vos de limite e raia? 
Será; mas nao .o creio. E depois disto 
as campinas que ves e a nossa terra 
- sem o nosso suor e os nossos bra«;os -
.de que serve ao teu réi ?" 

(Canto II, versos 46 a 88) 

É curioso verificar a logicidade dos argumentos postos na boca de 
Cacambp, personagem que, se nao teve o brilho e a de 
lideran«;a máxima nos fatos, realmente existiu. Doira--0 o poeta, 
f azendo-o a principal figura de todo o poemeto, alvo ao mesmo tempo do 
.ciúme e da inveja do recriado padre Balda, criatura de Cilrne e 
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estendeu entre nós a natureza 
todo esse plano espa~o imenso de águas ... " 

(CANTO 11, versos 171a174 

Essas palavras, em tom de melancólico protesto, di-las_ o chefe 
Guarani a suspirar. É entio que Sepé Tiaraju o interrompe e lan~ o seu 
!'1anifesto _:vigoroso e comoveñte, bandeira de luta. e liberdade dos 
povos _amencanos: 

" . ....... . .... .... .... . todos sabem 
que estas terras, que pisas, o céu livres 
deu aos nossos avós; nós também livres 
as recebemos dos antepassados. 
Livres as hao de herdar os nossos filhos. 
Desconhecemos, detestamos jugo 
que nao seja o do céu, por mao dos padres. 
As frechas partirao nossas contendas 
dentro de pouco tempo; e o vosso mundo, 
se nele um resto houver de humanidade, 
julgará entre nós: se defend~mos 
- tu a injusti~a, e nós a Deus e a Pátria." 

(CANTO 11, ver8os 177 a 188) · 

É a guerra, recoi:ihecida e aceita por Gomes Freire de .Andrade. 
Terminada a troca de idéias, definidas as posi~oos, os dois Guarani 
retornam as suas hostes, nao sem que antes o general lusitano os 
presenteie, no melhor estilo cortesao,. a Cacambo mandando oferecer 
"rica espada de ºtortas guarni~oes de prata e ouro" e "um bordado. 
chapéu e larga cinta verde, e · capa de verde e fino pano, com bandas 
amarelas e encarnádas". A Sepé mandou que "se desse um arco de 
pontas de marfim; e ornada e cheia de novas setas a famosa aljava" que 
perdera quando ferido, sem arco e sem cavalo, fora feito prisioneiro. 

Comenta o poeta a rea~o psicológica do guerreiro e as frases que 
lhe sobem, amargas e ferinas, a boca: 

" 
"Lembrou-se o indio da passada injúria 
e sobra~ando a conhecida aljava 
lhe disse: - O general, eu te agrade~o 
a:s setas que me dás e te prometo 
mandar-ta$ bem depressa urna por urna 
entre nuvens de pó no ardor da guerra. 
Tu as conhecerás pelas f eridas, 
ou porque rompem com mais for~ os ares." 

(Canto 11, v~rsos 205 a 212) 
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Sucede-se a batalha. HOuviram aqueles montes pela vez primeira o 
som da caixa portuguesa; e viram pela primeira vez aqueles ares 1 

desenroladas as reais bandeiras. Saem das grutas pelo chao cavadas, em 
que até li de indústria se escondiam, n~ven~, de índi~s, e a vista 
duvidava se do terreno os bárbaros nasc1am. O mestic;o Baldetta, 
montado em seu cavalo Jardim, após demonstrar bravura, acaba por se 
deixar tomar de pavor diante do estouro da pistola do guerreiro branco 
Gerardo, pondo-se em fuga e cobrindo-se, assim, de infamia. 

Lidador extraordinário dessa justa de proporc;oes homéricas é o 
aborígene Tatu-Guac;u, no dizer do poeta "o mais valente de quant~s 
ín'dios viu a nossa idade", e que, "já banhado em seu sangue pretend1a 
por seu brac;o ele só pór termo a guerra." Outro valoroso campe~o é 
Caitutu, o irmao da linda Lindóia, que "altivo e forte opunha o pe1to a 
fúria do inimigo e servia de muro a sua gente." 

A viga mestra da disputa é, porém, Sepé, cuja presenc;a aquí o autor 
traz mais con'Sentanea com a verdade histórica, pois dela faz o 
sustentáculo e o fiel da batalha. Cedamos a palavra ao poeta: 
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"Fez proesas Sepé naquele dia. 
Conhecido de todos, no perigo 
mostrava descoberto o rosto e o peito 
forc;ando os seus co exemplo e coas palavras. 
Já tinha despejado a aljava toda, 
e destro em atirar, e irado.e forte 
quantas setas da mao voar fazia 
tantas na nossa gente ensangüentava. 
Setas de novo agora receoia, 
para dar outra vez princípio a guerra. 
Quando o ilustre espanhol que governava 
Montevideo, alegre, airoso e pronto 
as rédeas volta ao rápido cavalo 
e por cima de mortos e feridos, 
que lutavam coa morte, o índio afronta, 
Sepé, que o viu, tinha tomado a lanc;a 
e atrás deitando a um tempo o corpo e o brac;o 
a despediu. Por entre o brac;o e o corpo 
ao ligeiro espanhol o ferro passa: 
rompe, sem f azer dan o, a terra dura 
e treme fora muito tempo a hástea. 
Mas de um golpe a Sepé na testa e peito. 
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Fere o governador, e as rédeas corta 
ao cavalo feroz. Foge o cavalo 
e leva involuntário e ardendo em ira 
por todo o campo a seu senhor; e ou f osse 
que regada de sangue aos pés cedia 
a terra, ou que pusesse as maos em falso, 
rodou sobre si mesmo, e na caída 
lanc;ou longe a Sepé. - "Rende-te, ou morre."­
Grita o governador; e o tape altivo, 
sem responder, encurva o arco, e a seta 
despede, e nela lhe prepara a morte. 
Enganou-se esta vez. A seta um pouco 
declina, e ac;outa o rosto a leve pluma. 
Nao quis deixar o vencimento incerto 
por mais tempo o espanhol, e arrebatado 
com a pistola lhe fez tiro aos pei tos. 
Era pequen o o espac;o, e fez o tiro 
no corpo d~sarmado estrago horrendo. 
Viam-se dentro pelas rotas costas 
palpitar as entranhas. Quis tres vezes 
levantar-se do chao: caiu tres vezes, 
e os olhos já nadando em fria morte 
lhe cobriu sombra escura e férreo sono. 

(CANTO 11, versos 309 a 354) 

Morto, enfim, o bravo comandante Guarani, as maos de don José 
Joaquim de Viana, a peleja se desarticula. O pánico avassala as hostes 
índias. Os campeoes missioneiros esta.o banhados em sangue Cacambo 
decide-se pela retirada. , 

Há a registrar, aquí, um recurso poético da fusao do tempo. É que a 
morte de Sepé (no livro vem escrito Cepé) ocorreu a 7 de fevereiro, no 
encontro das vanguardas, e a batalha de Caiboaté a 10 do mesmo mes. O 
poeta ref ere os fa tos como se decorressem na mesma unidade do tempo. 
U nidade ha vi a, mas de ac;ao e significac;ao. 

Haviam vencido os exércitos demarcadores, coligados na tarefa de 
destruic;ao de urna civilizac;ao que tivera início e se desenvolvera 
precisamente no período em que as duas coroas, a da ~panha e a de 
Portugal, estiveram unidas por 60 anos (158~1640), sobo domínio dos 
Felipes. O fim espelhava idéntica analogia, ocorrendo debaixo da uniao 
das coroas para um propósito recíproco. 

Ao exodo sobreveniente a política de terra arrasada sucede a 
política aculturativa a que aludimos páginas atrás. Os Tape perdiam o 
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seu chao, a sua cultura, a sua identidade, quer permanecendo no 
restolho de algumas centenas de familias que remanesceram uns 
tempos escondidas nas matas da área das redu~oes, quer se deixando 
deslocar para a hinterlandia portuguesa, com aqueles 3.000 indivíduos 
que foram para Sao Nicolau de Rio Pardo, e daí para Sao Nicolau de 
Passo do Fandango ou para a Aldeia dos Anjos. 

O território desolado e maldito, entretanto, 45 anos mais tarde, por 
obra da interven~o pessoal de José Borges do Canto, Gabriel .Ribeiro 
de Almeida, Manoel dos Santos Pedroso e da coletiva adesao dos Tape, 
remanescentes naquelas cercanías entao sob domínio espanhol, a regiao 
dos 7 Povos,seria definitivamente incorporada ao Brasil. 

O vate mineiro, concluída a descri~o da batalha decisiva, pinta a 
rea~ao psicológica do chef e das tropas demarcadoras luso-brasileiras. E 
o faz de modo a real~r urna das múltiplas virtudes desse varao 
excepcional, o conde de Bobadela, a quem o Brasil e o Rio Grande tanto 
devem. Gomes Freire de Andrade ve "a campanha semeada de mortos e 
insepultos." Descontente e triste, acrescenta o autor, "nao sofre o peito 
compadecido e generoso a vista daqueles fríos e ·sangrados corpos". 

É neste passo do poemeto que volta a aparecer Sepé, agora 
libertado das algemas da carne, mas ainda fortemente preso ao destino 
dos seus. Seu fantasma acorre a Cacambo que, estenuado, nao tem 
consciencia do que lhe vai ao redor. 

176 

"Era alta noite, e carrancudo e triste 
negava o céu envolto em pobre manto 
a luz ao mundo, e murmurar se ouvia 
ao longe o río, e menear-se o vento. 
Respirava descanso a natureza. 
Só na outra margem nao podia entanto 
o inquieto Cacambo achar sossego. 
No perturbado interrompido sono 
(talvez fosse ilusao) se lhe apresenta 
a triste imagem de Sepé despido, 
pintado o rosto do temor da morte, 
banhado em negro s~ngue, que corría 
do pei to aberto, e nos pisados bra~os 
inda os sinais da mísera caída. 
Sem adorno a cabe~, e aos pés calcada 
a rota aljava e as descompostas penas. 
Quanto diverso do.Sepé valente, 
que no meio dos nossos espalhava, 
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de pó, de sangue e de suor coberto, 
o espanto, a morte! E diz-lhe em triste voz: 
- "Foge, foge, Cacambo. E tu descansas, 
"tendo tao perto os inimigos? Torna, 
"torna aos teus bosques, e nas pátrias grutas 
'' tua fraqueza e desventura encobre . 
"Ou, se acaso inda vivem no teu peito 
"os desejos de glória, ao duro passo 
"resiste valeroso; ah tu, que podes! 
"E tu, que podes, poe a mao nos peitos 
"a fortuna de Europa: agora é tempo, 
"que descuidados da outra parte dormem. 
"Envolve em fogo e fumo o campo, e paguem 
"o teu sangue e o meu sangue." Assim dizendo 
se perdeu entre as nuvens, sacudindo • 
sobre as tendas, no ar, fumante tocha; 
e assinala com chamas o caminho. 

(CANTO III, versos 43 a 77) 

Vem de longe a tradi~ao do Lui:iar de Sepé, e certamente a isso se 
refere José Basílig da Gama, quando alude a "fumante tocha" que, com 
suas chamas ilumina o caminho. A lenda da cri~ao do Cruzeiro do Sul 
tem origem na subida da alma do caudilho guaranítico ao céu, onde o 
Lunar, em forma de cruz, se plantaría para sempre, a evocar nas 
grandes noites "'estreladas da querencia a vigilancia indormida de 
Tiaraju. 

Na seqüencia dos episódios, o incendio dos campos e matas, ati~do 
por Cacambo, precede a chegada de Gomes Freire de Andrade a capital 
m·issioneira. Dá-nos, efetivamente, aqui o poeta o testemunho de sua 
for~a pictórica, sugerindo a leitura das cenas a visao vermelha das 
labar.edas, a varar distancias como grandes boitatás furiosos. 

O mais comovente lance do poemeto deriva do sofrimento de 
Lindóia, ao saber da morte de seu amado Cacambo. A velha feiticeira, 
Tanajura, de idade indeterminada, da a desconsolada esposa um filtro 
mágico, sob cpjos efeitos tem a visao de Lisboa destruída pelo 
terremoto. 

Pelo enredo ficticio entretecido pelo poeta, o padre Balda, fora 
supostamente responsável pela prisao e morte de Cacambo - lembremo­
-nos que o Autor tinha em mente o propósito de denegrir as a~oes da . 
Companhia de Jesus, - está a maquinar, agora, um casamento de 
conveniencia para Lindóia. Espera lhe of erecer como novo marido a 
Baldetta, o herói coberto de opróbrio. 
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Já a festa de bodas transcorre feliz, somente faltando a noiva. 
Caitutu dispoe-se a ir atrás da irma. Deixemos que o poeta pinte a cena 
que, pelo colorido, o movimento e a intensidade, constitui o mais belo 
engaste antológico de' nossa poesia: 
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"U m f rio susto corre pelas veias 
de Caitutu, que deixa os seus no campo; 
e a irma por entre as sombras do arvoredo 
busca com a vista e teme de encontrá-la. 
Entram enfim na mais remota e interna 
parte de antigo bosque, escuro e negro, 
onde ao pé de urna lapa cavernosa 
cobre urna rouca fonte, que murmura, 
<;urva latada de jasmins e rosas. 
Este lugar delicioso e triste, 
cansada de viver, tinha.escolhido 
para morrer a mísera Lindóia. 
Lá reclinada, como que dormia, 
na branda relva e nas mimosas flores, 
tinha a face na mao, e a mao no tronco 
de um fúnebre cipreste, que espalhava 
melancólica sombra. Mais de perto 
descobrem que se enrola no seu corpo 
verde serpente, e lhe passeia, e cinge 
pesc<><;o e br~os, e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim, sobressaltados, 
e param cheios de temor ao longe; 
e nem se atrevem a chamá-la, e temem 
que desperte assustada, e irrite o monstro, 
e f uja, e apresse no fugir a morte. 
Porém o destro Caitutu, que treme 
do perigo da irma, sem mais demora 
dobrou as pontas do arco equis tres vezes 
soltar o tiro, e vacilou tres vezes 
entre a ira e o temor. Enfim sacode 
o ar~ e faz voar a aguda seta, 
que toca o peito de Lindóia, e f ere 
a serpente na testa, e a boca e os dentes 
deixou cravados no vizinho tronco. 
A<;outa o campo coa ligeira cauda 
o irado monstro, e em tortuosos giros 
se enrosca no cipreste, e verte envolto 
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em negro sangue o lívido veneno. 
Leva nos br~os a infeliz Lindóia 
o desgr~ado irmao, que ao despertá-la 
conhece, com que dor! no frio rosto 
os sinais do veneno, e ve ferido 
pelo dente sutil o brando peito . 
Os olhos, em que o Amor reinava, um dia, 
cheios de morte; e muda aq1,1ela língua 
que ao surdo vento e aos ecos tantas vezes 
contou a larga história de seus males. 
Nos olhos Caitutu nao sofre o pranto, 
e rompe em profundíssimos suspiros, 
lendo na testa da fronteira gruta 
de sua mao já tremula gravado 
o alheio crime e a voluntária morte. 
E por todas as partes repetido 
o suspirado no me de Cacam bo. 
Inda conserva o pálido semblante 
um nao sei que de magoado e triste, 
que os cor~O.es mais duros enternece. 
Tanto era bela no seu rosto a morte! 

(CANTO IX, versos 140a197) 

Ja nao há vida em S. Miguel. Os valores humanos e morais que 
fascinavam e motivavam os guarani haviam perecido. Ante a aproxi­
m~ao dos soldados vitoriosos, resta o recurso supremo da ten:a 
arrasada. Poe-se fogo a tudo, habit~oes e igrejas, para que nada cata 
em poder do invasor. 

Entretanto, Gomes Freire de Andrade consegue salvar alguma 
coisa. O tratamento que os soldados lus<rbrasileiros dispensam ~s 
anciaes, mulheres, crian<;as e f eridos, é louvado pelo poeta. Ass1m 
conclui a epopéia. . 

A destrui<;ao maior nao foi evitada, segundo relatam os cronistas 
dessa hora, por desídia do comando espanhol. 

O índio Tape guaranizado dos 7 Povos desaparecerá da ~ace da 
terra, consumido pelo contacto de culturas estranhas e a amb1~ao de 
poder e de terras dos conquistadores militares e reli~~s~s. T~da~1~ sua 
lembranc;a, vinculada a da incorpor~ao do terr1tor10 ~tspantco a 
América Portuguesa, há ·de perdurar enquanto hou~~r le1tor~s p~a 
essa pequena mas significativa e comovente epope1a que e o O 
URUGUAI". 
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Admirável pela síntese co_mo pela naturalidade da linguagem, 
. perfeito na estrutura, contendo urna vigorosa mensagem de exalta<;Ao 
ao amor a terra natal, o poemeto de José Basílio da Gama deve ser visto 
e apreciado, boje, na perpectiva de dois séculos da sua public~ao, como 
um trabalho de sentido precursor nas idéias, quanto ao indianismo, e de 
renov~ao literária, quanto a métrica e a arte de poetar. Os aspectos 
negativos da p·ersonalidade do autor, ex-jesuíta que procurou comprar 
as boas gr~as de Pombal com a adul~ao, através de poemas em que 
combatia a ordem religiosa a que pertencera, podem e devem ser 
postos de lado. Afinal, os autores, como tais, nao valem pelo que sao, 
mas pelo que escrevem, é a lic;ao da experiencia, segundo Tristao de 
Athayde. 

Quanto aos motivos políticos que inspiraram a lutados Guarani da 
margem esquerda do Rio Uruguai e os exércitos ibéricos sao hoje 
apenas cinzas. Fruto de ambic;óes palacianas e desajustes eventuais 
entre dois povos irmaos, com a mesma origem comum, a rivalidade 
entre Espanha e Portugal em nada hoje nos interessa. É coisa do 

. ' 
passado e nao nos atinge mais, na condi<;Ao de nacionais como de 
americanos. Os povos ibéricos que vizinham nestas bandas, identifi~a­
dos pelos mesmos problemas e análogas aspira<;oes de paz e progresso, 
só tem raza.o para viver em harmonia e se querer bem, construindo um 
futuro comum para o bem de cada pátria, do continente e do mundo. 

O problema bisantino da nacionalidade <;le Sepé Tiaraju, que uns 
dizem gaúcho, outros espanhol, outros ainda paraguaio, e igual ao da 
medida das asas dos anjos. Interessará, quando muito, aos alfaiates do 
sobrenatural ou ao registro civil do século XVIII, pois Sepé Tiaraju, 
como os demai~ heróis amerígenas de quem os brancos tiraram as 
terras e as vidas, está a exigir de todos nós respeito e venera<;ao pela 
grandeza de seu exemplo humano, dando a vida em defesa do seu torrao 
natal. Nascido nessa gleba missioneira que, em 1801 será definitiva­
mente incorporada ao RS, brasileiro é, e gaúcho da mesma forma que 
brasileiro e gaúcho é o rico patrimonio das lendas originárias dos 7 
povos, por direito de conquista, da mesma forma que a: terra em qué 
nas ce u e que def endia contra lusos e espanhóis. 

Aliás, neste particular, o ~certado tem sido fazer como os mexica­
nos que, produtos da mescla de sangue de espanhóis e mexicanos, 
peruanos e chilenos, cruza de castelhanos, aztecas, maias, incas e 
araucanos, veneram nas pra<;as públicas e nas escolas os pró-homens da 
sua História nacional, sejam indios, sejam brancos, sem endossarem 
jamais os ódios e as conveniencias políticas de outrora. Guatemozin, 
Ataualpa, Caupolican, Lautaro sobrevivem boje, pelo mundo afora, no 
bronze e na poesia, no espelho de suas vibrac;oes cívicas e no exemplo de 
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amor a terra natal. Sepé Tiaraju está a exigir-nos o mesmo, embora já 
consagrado no folclore e na tradi<;ao, como na própria epopéia de José 
Basilio da Gama. Aliás, a psicologia do caudilho missioneiro revive 
esplendorosa no tipo humano do gaúcho, de que será como aborígene, 
tronco formador, junto ao branco. 

Gastao Pereira da Silva, em 1847, no Rio de Janeiro, já avaliava o 
trabalho de José Basilio da Gama em perspectivas isentas de qualquer 
ran<;o colonialista. É o que se depreende de sua apreciac;ao, ao dizer do 
"URUGUAI'' que é "poema que merece ser considerado um dos 
monumentos de glória literária, que possui a língua portuguesa, e urna 
das composi<;oes mais nacionais que tem o Brasil; antes que Fenimore 
Cooper espantasse a Europa com a história dos gentios americanos, já 
José Basilio da Gama descrevera admiráveis e verdadeiras cenas dessas 
nac;oes livres e errantes, que oferecem a poes.ia inspira<;oes as mais. 
ternas,as mais melancólicas, as mais sublimes, e as mais próprias de um 

A . " mer1cano . , . , 
O exemplo fecundo do autor de nosso primeiro poema e pico esta a 

ensinar-nos o caminho da redenc;ao aos sectarismos que, se ontem 
dividiram a europeus, boje em nada influem nos americanos que t~dos 
somos. O mesmo fez, em 1780, José Marcelino1 criando, para os Tape e 
nao para brancos, a primeira escola do RS. Quanto a importancia de "O 
Uruguar' .creio nao ser preciso muito esforc;o para compreender que 
essa epopéia, se pertence a Portugal e ao Bras~l, perte.nce~ de 1!1odo 
muito especial, ao Rio Grande do Sul, por haver sido a primeira criac:a:o 
literária de língua po;I"tuguesa sobre coisas, personagens e fatos ~a ma~s 
rica significac;ao na vida do Rio Grande de S. Pedro. Ao lado do rico veio 
len4ário que nos le.garam os Tape, os Guaicuru e os Caing~ngu:, essa 
ilíada é um tesouro de que o Rio Grande nao pode abnr mao, sob 
pretexto algum. Por isso, nao vacilo em incluir o poemeto entre as obras 
da literatura sul rio-grandense; a constituir o primeiro marco do nosso 
já agora vultoso patrimonio estético e a epopéia do mais sign~ficativo 
contingente étnico indígena do sul do Brasil, o Tape guaran1zado da 
ribeira oriental do Uruguai. 

Bibliografia: 
1 - Alonzo de Ercilla y Zuftiga, "LA ARAUCANA", edi~o integral da Aguilar, Barcelona, 

1955. -
2 - José Basilio da Gama, "O URAGUAI", edi~o da ACADEMIA BRASILEIRA DE 

LETRi\S, Río de Janeiro, (cortesía.de Olyntho Sanmartin). 
3 - Gast4o Pereira da Silva, "PLUTARCO BRASILEIRO'', 11 edi~o, Laemmert, Rio de 

Janeiro, 1847, ¡ ci vol. 
4 - Hugo Ramirez, "OS PRIMORDIOS DA INSTRU<;AO PÚBLICA NO RGS", edi~o dos 

Cademos de Comunica~o Social, PUCRGS; Porto Alegre, 1969. 
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OIBIRICI NA LITERATURA 

Lothar Hessel 
Prof. de Língua P Literatura Espanhola da 

UFRGS-Porto Alegre 
Membro da Academia Ri~Grandense de ~ 

tras e do CIPEL. 

Joao Mendes da Silva, natural de Taquari (1846-1897), foi talvez o 
autor gaúcho que mais cultivou o indianismo. Fé-lo em duas novelas, "O 
Sertanejo RicrGrandense" (Porto Alegre, 1883) e "A Índia Ricr 
-Grandense" (Porto Alegre, 1897), e escreveu-os olhos fitos em Alencar, 
o papa da novelística brasileira de há cem anos. E assim, compós com a 
maranhense Maria Firmina dos Reis (Gupeva, Sao Luís, 1861), com o 
cearense Franklin Távora (Os Indios do Jaguaribe, Recife, 1862), com o 
mineiro Bernardo yuimaraes (O Índio Afonso, Rio de Janeiro, 1873) e 
com o próprio Alencar, o naipe de romancistas brasileiros que tomaram 
o aborígene como elemento básico de algumas de suas fic~0es. 

O autor gaúcho, que usava o pseudónimo Heráclito e também o 
nome de Joao Mendes de Taquari, nao ocultou seu pendor pela linha 
alencariana. No prefácio de "A india RicrGrandense" declara: "Modelei­
-o por Iracema, esse poemeto do inimitável Alencar. Antes de ir 
adiante, devo dizer que nao· tive jamais a pretensao de imitá-lo; é 
apenas um tributo de homenagem que rendo ao grande escritor 
brasileiro: é o desejo veemente de ver continuado o genero de literatura 
criado pelo eminente cearense". Desejo, aliás, que nao se cumpriria 
pois, como se ·observa pelo confronto dos anos de pubfica~o dos 
principais romances indianistas, foi justamente "A Índia Ricr 
Grandense" que em 1897 encerrou o ciclo iniciado com ~o Guaraní," 
quarenta e um anos antes. 
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" 
De outra parte, Joao Mendes toma como heroína desse seu romance 

urna das poucas índias de nome co_nhecido no Rio Grande d? Sul, a 
lendária e lacrimosa Obirici ·ou Oibirici, (1) do Passo da Areia, em Porto 
Alegre. Mas transporta-a para sua terra natal, seguindo nesse ponto a 
tese de que os índios Pato se foram adentrando pela hacia do 
Jacuí-Taquari, a medida que se consumava a ocupa~ao lusa nessa regia.o, 
no sentido leste-oeste. 

Se o romancista recolheu tra~os lendários sobre a presen~ de 
Oibirici na zona de Taquari, é difícil precisar. Talvez seja pura fic<;ao do 
autor. Mas o ponto de partida do . enredo, o achado de papéis velhos no 
tron~o de velha árvore, talvez tenha sido inspirado por um fato 
anteriormente ocorrido na zona de Santa C~z do Sul e registrado por 
Hemetério José Veloso da Silveira em seu livro "As Missóes Orientais e 
Seus Antigos Domínios". 

Quando ó estancieiro LuíS' Vicente {pessoa histórica, o primeiro 
branco a povoar a zona de Taquari) explorava suas matas, um filho seu 
encontrou urna grande figueira onde boje se ergue a Matriz daquela 
paróquia. Na base do tronco, num grande oco, estava um camucim, com 
ossos descarnados e com um caderno velho que registrava urna hi~tória, 
cha ve de todo o romance. ~~u m século depois, escreve o autor ao final do 
livro, urna neta desse povoador narrava-me essa comovente lenda da 
qual eu f a~o depositários os leitores des te livro." 

Segundo tal lenda, Oibirici é urna formosa filha do cacique Pato 
Jupareta, e seu justo orgulho, pois sua "huí tem a ligeireza da 
jaguatirica e a certeza da irara." 

Os índios Pato habitam as margens do Guaíba e da "grande lagoa". 
Certo dia Jupareta, tendo consultado o caraibebé-gua~u no alto do 
morro de 1 tapua, resolve excursionar a zona de Taquari. Lá sua 
comitiva encontra dois aventureiros: Upata, índio jovem, e Hermosilla, 
jesuíta mesti~o, pelos quais sao bem acolhidos. Oibirici de vez em 
quando "embebia seus lindos olhos no sacerdote", mas quem por ela. se 

+ - ,. • • • • 

apaixona, é Upata O jesuíta também pao sai ileso dos encantos da 
jovem, mas vai resistindo com as for~s da religiao. Surgem entao os 
Guanaa com o seu jovem cacique Kondá. Combates, escaramu~as, 
pris0es, ciúmes e intrigas, entram na tessitura do romance, entremea­
do~ de quadros da vida tranqüila de outrora. Em certas páginas a 
civiliza<;ao dos brancos é vista pelo avesso, ou seja, contada .por um 
índio: o europeu é "homem de pele de gar~"; o papel, "urnas palmas 
grandes e da cor da geada.'' 

Certo dia, diante de um grande camucim, Jupareta conta a filha a 
historia daqueles ossos: sao da mae de Oibirici. Antes de ele a desposar, 
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ele a tinha dado por esposa a um náufrago portugués que viveu alguns 
anos entre os indios Pato e que escreveu sua história naquele caderno. 

Entretanto as paixoes agravam-se: Kondá também se enamora da 
filha de Jupareta; Upata, enciumado, se passa para os Guanaa; e a 
tensao afetiva entre Oibirici e o jesuita envereda por um crescendo 
inquietador; um dia ela lhe entrega o caderno recebido de Jupareta, 
Hermosilla le e estarrece: ali está a história de seu pai e a sua própria: 
ele e Oibirici eram irmaos por parte de mae. 

Seguem-se páginas de grande sublimidade, com gosto de tardes 
outonais. O jesuita, numa supera~ao . psicológica, trata de transformar a 
paixao numa simples amizade fraternal. Sentimentos intensos 
esfumam-se nas névoas da . melancolia. E aos poucos a abnega~ao do 
sacerdote vai superando a situa~ao: re~proxima os caciques Kondá e 
Jupareta, assiste aos últimos momentos deste, catequiza os selvagens, 
promove o perdao do traidor Upata e ergue urna ermida no alto da 
colina. Estimula o casamento de sua irma Oibirici oom o jovem Kondá 
"sem denunciar a paixao que outrora o dominava. Sua irma, sim, ainda 
tinha impressos no rosto os sinais da luta travada entre a paixao e os 
sentimentos fraternais." 

Quase ao fim da vida, Hermosilla mandou preparar um camucim, 
nele depositou o caderno e determinou que, quando morresse, ~eus 
restos fossem postos naquele camucilTl e colocados no oco da figueira. 

· Esses ossos seriam· os que mais tarde encontrou o filho do 
estancieiro Luís Vicente, primeiro povoador de Taquari. 

Se nas obras de Joao Mendes da Silva nao brilham as galas de estilo 
de Alencar, por outro lado o escritor gaúcho tem a seu crédito um 
singular conhecimento dos homens e coisas de sua provincia. Conhecera 
os campos do Rio Grande percorrend0-0s a cavalo e em diligencias, em 
constante e estreito contato com as gentes que o habitavam. Conhecera 
as vias marítimas irradiadas dé Porto Alegre, embarcadi~Ó que fora em 
sua juventude. Acompanhara o 3º Corpo do Exército que seguira para o 
Paraguai. Valia-se dos estudos de Medicina que fizera, para observa~oos 
sobre plantas e seus efeitos medicinais. E os campos nao o viram tao 
somente como turista, ou observador distante, visto que se orgulhava de 
ser "perito boleador" e de nunca largar as tres-marias. E sobre isso, 
como Apolinário Porto Alegre, Joao Cezimbra Jacques e outros intelec­
tuais da época, conhecia o idioma Tupiguarani. Dados que, sob certos 
ponto de vista, amenizam o que d~ fugidio paira sobre a lenda de 
Oibirici, que em "A india Rio-Grandense" assume aspectos inesperados . 

NOTA: .1) Outra variante de Oibirici é Ubirici, boje cristalizada no nome de um município do leste 

catarinense, regia.o onde também havia índios Pato. 
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OBIRICI NA LENDA DO PASSO DA AREIA 

Leandro Silva Telles 

da Academia· Rio-Grandense de Letras Dire­
torda Pinacoteca Municipa1 de Porto Alegre 

Numa época em que foguetes "alunisam" e o homem poe os pés em 
<-" nosso satélite, parece paradoxal falar-se ainda, de "lendas", de histórias 

fantásticas, produto da imagina~ao popular. Mas, justamente essas 
lendas revelam a alma de um povo. 

Na Alemanha, o ciclo dos "Niebelungen", por exemplo, serviu de 
inspir~ao a Richard Wagner para criar suas óperas e, embora a música 
nao conhe~a fronteiras; ninguém pod~rá ·negar o caráter essencialmen­
te alemao da lira wagneriana. Da mesma forma, HO Guaraní" de José 
de Alencar e a ópera de Carlos Gomes sao reveladores da nossa alma, 
sao a lenda qQe traduz o espírito do nosso povo. 

Porto Alegre nao poderia deixar de ter urna lenda indígena na sua 
história, e que daria origem a um do seus bairros: o "Passo da Areia". É 
urna lenda de amo~, de urna índia que morre de amor. Aliás, numa das 
paragens em que o poente se revela de urna maneira tao encantadora, 
colorindo de f ogo as águas do Guaíba, como poderiam os primitivos 
habitantes resistir a sentimento tao romantico? 

ORIGEM DOS HOMENS 

O marechal Candido Mariano da Silva Rondon encontrou, entre os 
Pareci de Mato Grosso, o "génesis" indígena (reproduzido por Alberto 

· da Costa e Silva, in "Antologia de Lendas do indio Brasileiro" - M.E.C. 
- Instituto Nacional do Livro - Rio 1957): "Enóre, o ente supremo, 

O INDIO NO RIO GRANDE DO SUL 189 



apareceu A'tiu (Sakuriúiná - Ponte de Pedra). Cortou um pau; esculpiu 
nele urna figura humana e fincou-o no solo. Depois cortou urna varinha 
e deu pancadas nele; o pau virou homem. Procedeu do mesmo modo com 
outro fragmento de madeira; surgiu a mulher". 

Ambos tiveram um filho e urna filha, Zalúie e Hóhólaialó e, mais 
tarde, outros dois: Kamáikóre e Uháiuarirú. Mais tarde, Enóre chamou 
Zaluie e Kamáikóre, perguntando-lhes o que desejavam na distribui<;ao 
dos bens da terra, que ele iría realizar. 

O primeiro nao desejou espingarda, nem boi, nem cavalo, alegando 
que a espingarda era pesada e os animais sujariam o terreiro das casas; 
escolheu apenas o arco e a :{lecha. Kamáikóre, entao, ficou com os dons 
restantes de Enóre. 

Foi muito mais feliz que o irmao: .teve o domínio do mundo e viu 
seus filhos prosperarem. 

OS TAPE 

Desses "Caim e Abel" indígenas é que descenderiam todas as 
tribos de silvícolas. Entre elas, a dos Tape, no seio da qual surgiría a 
nossa lenda. Foi gravada em 1875, pelo Dr. José Antonio do Vale Caldre 
e Fiao, nascido em Porto Alegre, em 1813 e falecido em Sao Le9poldo, 
em 20-03-1876 (Ibicuí Reta, in ''Boletim Municipal" nº 15, setembro­
-dezembro de 1943- com notas de Walter Spalding). Segundo Caldre e 
Fiao, essa lenda teria sido transmitida para as gera<;oes subseqüentes, 
por um índio velho, de nome Vicente, da ra<;a Guaraní, que ainda estava 
vivo quando, em 1769, José Marcelino de Figueiredo resolveu transferir, 
de Viamao para Porto Alegre, a sede do Governo. 

A mudan<;a só teria lugar a 25 de julho de 1773. 
Esse índio vivía num rancho, no lugar onde se erguía o antigo 

Quartel do Oitavo, que terminou sendo caserna da Polícia Militar, 
quando foi demolido, em 1970, para a constru<;ao do Viaduto Loureiro 
da Silva. Vicente conhecia o lugar como Potreiro de Nossa Senhora e, 
anteriormente, o chamaría de Ibicuí-reta, pois assim denpminavam os 
índios, o Passo da Areia. 

Urna tribo de índios Tape viera do lado de lá do Guaíba para se 
estabelecer no lado de cá, em Viamao. Tinham vindo em pequenas 
pirogas e depois de alguns anos nessas terras, passaram a se chamar 
Tapi , dividindo-se em duas ramifica<;óes. Os que levantaram as tabas, 
nas terras onde hoje se erguem Viamao e Belém Velho, tomaram o 
nome de Tapia<;ú. A taba menor foi edificada pelos Tapimirim, 
justamente nos morros e plainos do Ibicuí-reta, ou seja, ''águas que 
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correm sobre o pó", na regia.o do atual Passo da Areia. Esse "Arroio da 
Areia" nasce na baixada, que dá para os lados do Country Club, no 
bairro Boa Vista e atravessa o Passo da Areia por suas águas sujas e 
barren tas, canalizadas pelo valao, ao longo da Rua Río Sao Gon~alo e 
encobertas, em grande parte, pela urbaniz~ao da Avenida Tapia~ú. 
Esse arroio, que daría nome ao bairro, seria, igualmente, o ber~o da 
len da. 

OS TAPIMIRIM 

Os Tapimirim eram inimigos mortais dos Tapia.;ú. Apesar disso, 
lhes serviam de guarda avan.;ada contra os ferozes Coroado, habitantes 
dos matos e cerros do Itacolomi (menino de pedra), em Gravataí. 
Entretanto, seu "habitat" era extenso e atingia os vales do ·Itapuí (rio 
da pedra de sino, atual rio dos Sinos). 

A taba dos Tapimirim ficava no Passo da Areia, no Ibicuí-reta. E as 
águas que iam ter ao grande rio (o mar) onde, segundo os indios, estava 
a voz potente de Tupa, "foram testemunhas dos feítos, do ódio e do 
amor da ger~ao que passou e da que a sucedeu, tao estranha a. ela, que 
nem o nome· lhe guardou", diz Caldre e Fiao. Os Tapimirim, pelo seu 
caráter dócil, logo conquistaram os primeiros viajantes que foram ter 
ao Ibicuí-reta e estes lhes deram armas e roupas. Muitas vezes os Tapi 
acompanhavam as partidas militares contra a Colónia do Sacramento e 
as caravanas para Sao Paulo ou Curitiba, defendendo-as contra os 
Minuano e Charrua. 

Os Tapimirim nao eram nómades, mas sedentários. Ficavam, a 
maior parte do ano, na taba e possuíam algumas indústrias domésticas. 
No século passado foi encontrado, no Morro do Osso, na Tristeza, onde 
se localizava o cemitério dos índios, enormes iga~abas, em cujo interior 
estavam cadáveres antiqüíssimos. Isso prova que os Tapi eram peritos 
na f abrica.;ao de objetos de barro. 

? A organiza~ao política dos Tapi era bastante rudimentar. As 
decisoes do conselho dos maiorais e dos mais idosos valía como lei e 
arbítrio em contendas, premiando ou castigando. Nao t inham cacique, 
mas anualmente se procedía a elei~ao de um guerreiro para ser o 
condutor da guerra. A escolha recaía sempre, no mais valente, que 
nunca era reeleito. Entretanto, sua posse era solene e se realizava 
peran te o Conselho dos Anciaos. 

Os jogos eram realizados na pra~a da taba em dias solenes, 
presididos pelo Conselho e pelo pagé. As raparigas mais belas, as que se 
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destacavam pela agilidade e gra<;a, aquelas cuja formosura embelezava 
as paragens e as áreias quentes do Ibicuí-reta, eram premiadas com 
cocares de penas de papagaios e enfeites de pedras coradas e finas. 

A PAIXÁO DE OBIRICI 

Contava a antiga lenda dos Tapimirim, que certo día foi. eleito 
chef e dos guerreiros, um jovem índio forte e de aspecto imponente. Sua 
oca era a mais bela da · taba. As mulheres "derretiam-se" a sua 
passagem. E nas tardes do Passo da Areia, as jovens índias sentiam o 
corac;ao pular quando o viam coberto de suas insígnias de chefe, 
desfilando no 1'footing" da "Ruada Praia" indígena. 

Entretanto, o guerreiro só se inclinava para duas delas, e parecía 
estar bastante indeciso quanto a escolha. Urna era Obirici. Essa 
'' Iracema" do Passo da Areia era formosíssima e poderiamos arriscar 
que ''seu cabelo era mais negro" do que as penas do anu. Seus lábios 
virgens eram de mel. Nao obstante ser tímida e retraída, amava o 
chef e, de todo o seu corac;ao. 

A floresta virgem do Ibicuí-reta muitas vezes era perturbada, na 
sua calrria, pelos soluc;os da jovem. Seu corac;ao amargurado nao se vía 
correspondido no amor pelo indiferente chefe. 

Contudo, certo día, o chefe decidiu que a vencedora dos jogos seria 
a eleita do seu corac;ao. Lá vai Obirici correndo pela prac;a da taba como 
corac;ao transbordando de amor. Precisava vencer de qualquer maneira. 
Nao suportaría a derrota. Mas, como os desígnios de Tupa sao, muitas 
vezes, imcompreensíveis, foi derrotada por outra jovem, provavelmente 
mais calma e segura de .si. Certamente, Obirici amava mais o chefe do 
que a vencedora. Obirici, porém, fora derrotada duplamente, nos jogos e 
no amor. 

A noite quente e enluarada do Passo da Areia, foi empanada pela 
tristeza de Obirici. A angústia a dominou. A face comec;ou a desfigurar. _ 
Suas lágrimas rolavam incessantemente. Parece que chorou tres días e 
tres noi tes. Suas lágrimas corriam pela terra arenosa, umedecm as 
areias, numa quantidade tal que; em breve, ali surgiu um regato por 
obra de Tupa, que em seguida, arrebatou a jovem sofredora para a 
morada dos imortais. 

As lágrimas originaram o Ibicuí-reta, o Arroio da Areia, onde as 
lágrimas correm sobre o pó. Tupa "transformara no arroio gemedor que 
ali corre, as lágrimas da mo<;a sensível, cujas águas quase divinas sao 
remédio para as saudades das que amaram guerreiros mortos em 
combate", diz Caldre e Fiao. 
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OBIRICI NA MÚSICA POPULAR 

Assim, o amor de Obirici deu origem ao arroio, e dele sa1r1a a 
denominac;ao do bairro, Passo da Areia, um arrabalde que nasceu do 
amor de urna índia. 

É a bela lenda de amor desta cidade. Ainda boje alguns moradores 
do Passo da Areia pensam ouvir os gemidos de Obirici, nos uivos do 
Minuano, nas noites frias de inverno. O amor de Obirici inspiraría a 
Gabriel Padilha, que o transformou numa canc;ao popular: 11Nao sabias 
que o amor,/ É tudo que a gente tem,/ Tudo o que se pode dar .. ./ E nao 
se pode negar .. ./ Obirici, virgem morena,/ De olhos verdes cor do mar,/ 
Essas lágrimas de amor, / Dos teus olhos a chorar .. ./ Parecem gotas de 
orvalho, / Sao como chuva de estrelas, / No firmamento a brilhar,/ Tupa 
ouviu tua prece,/ E fez nascer do teu pranto,/ Um riacho de saudades,/ 
Daquele amor puro e santo,/ Obirici. .. Obirici ... " 

Segundo Lao Tsé "a água sobressai em fazer o b~m. Detém-se ante 
um dique. Se encontra um caminho, escoa por ele. Por isso muitos 
pensam que ela nao luta. Contudo, nada se lhe iguala em romper o forte 
e o duro". 

Assim, as lágrimas da índia amorosa romperam as areias, as rochas, 
o pedregulho, sulcaram a terra, formaram o arroio. Talvez um símbolo 
para as gerac;oes futuras: as lágrimas das maes, das esposas ac;orianas 
que regeriam a terra abenc;oada ·sobre a qual repousa esta cidade, 
ajudando os homens a abrir os sulcos em que seriam colocadas as 
sementes que originariam esta grande metrópole. Lágrimas de amor, 
que iriam desembocar no rio e em conjunto com suas águas emoldura­
riam a "taba grande". 
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